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• l (Da 'último 'discurso de SALAZAR)

&rola do f/)ia
FICARA na, História aquela

apostrofe, em Pleno Cense­
lho dos Mmistros dos Estran-
"geiros, em L'mâres, de Bevin ei
Mol�tov, á qual se referiram as

Agências Telergâficas mune

d'¡,'ais. '

Molotov, o porta-voz de Esta­
line, o audacioso arauto da men­

tirçsa liberdade do mais tirâni­
co regime social que o munds»
já conheceuç-« a grande fraude
que anda a pretender foros de

, d�tinitiva" verdade politica -

014vio da boca do mais represen­
tatiuo delegado de Attlee, o

.Ministro dos Estrangeiros bri­
tânico, Bevin, a. acusação mais

forte e que mais lhe podia dôer,
'jJrecisflmente porque representa-

. va uina itztimativa fórmal para
desajivelar uma máscara que já
não ilude ninguém: «¿A Russia
está a proceder á maneira do �

Hitler,'J" .

'
.

,

Tal a injterzção 'violenta e co-
.

rajo.sa que deve ter marcado ru» '

mos novos-ou nós nos. engana­
mos muito -à politica interna.
cional desta paz do post guerra,
que parece esta}' a esfrangalhar­
-se todos os dias nas pautas das,
armas ensarilhadas, a desean­
Barem da batalha mats durão

.

¿Surpre:;;a pelo/acto de a acu-

sação ser dirigida ao cínico la­
caio do SObl de Moscovo?
.

Nenhuma. Ninguém já. hoje
Ignora que, a despeito.. -das cons­
tantes afir.,mações em cimtrãrio,
o r.egime .souiético vive, talues
por caminhos diversos, em parte,
a ideológia maldosa e tirânica
com q�e o seu iymâo gémeo do
Obidente, o Na:;;ismo racista, loa
grou enfeitiçar e pe'rder' um
grando povo. ' '.

"

� surpresa, pode s'Urgir ape­
,tasJ para quem não esteja ja,
miliari�ado com a mentalidade
ingZ¿sa mesmo com a dos chefes
mais .salientes e ruidosos do seu

ssgtterdismo social e politico, da
circunstância de vir donde veio
o ousado, violento, mas justissi­
'HO remoque.
FtJr tt!-do há,que erguer as al­

mas a novos motivos de esperan·
ça de resgate espiritual que es.­
tão a alevantar-se por ,entre ti

poalha espessa que anda revolta
sabre o campo das ideias e sen­

timentos dominadores do mundo
actual.

.

,
Há que fa:;;er um acto de gran­

de, 'reconfortante confiança. Tô­
das as mentiras convenC£onais Go

Vão desabando. Clareia-se o ho­
rizonte espiritual da humanida-
de . .Não é, afinal, em vão- to­
todos o veem já- que a voz do
Homem Branco do Vaticflno se

não tem cansado de proclamar
aos homens a única vel'dade e o

único caminho que podem reno­

var a jace d a terra.

De «Novidades»

N AQUELA tarde cinzenta de Fevere,iro,após dois meses de irritada ansíe­

dade, a Nação escutou as palavras
do Chefe -.- breves, mas claras, dolorosas,
mas' confiantes:

' .

«Eu fiz aqui a história do incidente It coube­
-rne a ingratissima tarefa de apresentar a pro­
funda magua do Govêrno e interpretar o senti­
mento da Nação pela violência praticada de que
poss-ivelmente o Govêrno britanico não era intei­
ramente culpado mas de que tinha de tomar a

inteira responsabilidade. E' razoável que seja
também eu a fazer dêste mesmo lugar justiça á '

lealdade com que o Govêrno inglês confessara
termoscabal razão para protestar, á sinceridade
com que sentiu o agravo feito e á amizade com

que sé empenhou em fazer aceitar a· fórmula'
capaz de restabelecer na ilha uma situação im-
pecavel s.

,

.
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«Infelizmente por várias circunstancias e" sem'
a n:;tenor -culpa nossa fomos obrigados' a perder,
mais de' um mês: o corpo expedicionario estava

pronto a partir em 30 de Dezembro; SÓ em 22

de Janeiro recebemos a garantia da retirada das
tropas h�lailde�as e australianas; SÓ em 26 pu­
deram sair de Lourenço Marques, com destino
a Timor, as fôrças que se haviam mandado .pre­
par!lr, agor.a em maior número que o .aríterior­
mente previsto. .

.

Er;n 19 de. Fevereiro, o Ministro do Japão
.acreditado em Lisboa .fszia pelas 18 horas, acêr-

,
ca dé Tirnor.

, urna comunicação verbal, depois
repetida por escrito e .entregue pelas loe meia
:da ncíre-ao Ministro dos Negócios Estrangeiros.

,

Leio-a á Camara I .

«(Em segui��fito das'suu operaçôes no Ti.'
mor holandês, as .fôrças imperiais viram-se opri�,
gadas9 em yirt�de da sua defesa própria, a ex�

pulsar o Exercito anglo-holandês que se encon­
tra na parte portuguesa de Timor. O Govêrno
Imperial apreéia os esforyos 'desenvolvidos pelo
Govêrno Português desde a i,legítima ocuparão
do Timor portugues pelo Exército anglo·holan­
dês em Dezembro. ultimo. Todavia como as ope·
raçôes, das fôrças ,japonesas se estenderam para
o sul, estas não se' encontram na situa�ão .de pó­
der esperar a espontanea retirada do E�ército
anglo-holandês., e o Gov�rno lmperial não duvi­
da de que o,Govêrno Português se compenetrará
de tal estado de coisas ». .

,

.
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«E começou' o novo Calvário da terra.portu­
guesa de Timonl, . .

'

• to ••••••• a •••••••• t •••••••••• 6 • o t • � •• ' �� • � • •

«Nós temo·nos mantido fiéis a esta tese'­

que. não há direitos de estratégia éontra a Sobe·
rama dos Estados; e ainda a êste outro prindpio
��ue a v!olaç�o de um direito por' um não le­
gItima a vlOlaçao do mesmo ou de diverso direi­
to por outros. Seja qual fôr o interêsse nipónico
pu das fôrç�s nipónicas de ataque á parte holan­
desa de TImor em se pronunciarem contra o

ataque de flanco; fôss,e qual fôsse a importancia
d�s fôrças estaciona¡:las no TImor português -

.

ahás pequenas e cortadas das suas bases na ou·

'.
"

)
tra parte da iI48,.- a posição jurídica e moral
permanecía a mesma: o acto das 'fôrças imperiais

.

nipónicas constitue flagrante violação dos direitos
soberanos de Portugal e o Govêrn.o encontra-se

bem no seu direito - e aqui estritíssimo dever
- de apresentar em Tóquio, como já fez, o mais
enérgico protesto contra esta violência; violência
inutil para a sequência das operações de guerra
e inteiramente dispensável, pois a próxima che­
gada das fôrças portu_guesas a Timor, tena como

consequência a retirada ou anulação das fôrças
consideradas inimigas».

"
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«Para restabelecermos o 'nosso direito ofen­
dido, não deixemos ofuscar. a' luz dos. princípios
que nes guiam e recomecemos pacientemente .•• »

\

E pacientemente se recomeçou. Mas a

paciência é privilégio dos fortes. Alguns
. houve, então, que da sua impaciência e im­

potência pessoais quiseram fazer" ouvir a

«patriótica» 'opinião. Queriam' a guerra, ês­
ses .', .' Não está, 1;10 entanto, averiguado, se

êles 'próprios sabiam o significado português
da palavra guerra.'

,

Os outros, aquêles que confiaram' na
.fôrça do direito e da justiça, \ êsses soube­
ram esperar, sem -que por isso o calvário;

\ da terra portuguesa de Timor deixasse de
palpitar nos seus corações.

'

E até que ponte a solução do caso por­
tuguês se' poderia considerar independente
da resolução da guerra no Pacifico? Sou­
beram ..no os portugueses em 18 de Agosto
de 1945:

'

.

, ,.« ...O'Ministro do Japão�,rec:ebido anteontem,
á noite, para uma diligênci'a urgente, comunicoU'
que o s�u Oovêrno 'anuita á sugestão de há dias,
do Govêrno ,Português, no sentido

_

da rendição
das terças nipónicas ao G�vernador d!l Colónia... »

Ao fim de quatro anos de guerra, graças
ao pres�-igio de Portugal. e á cht!fia de Sala­
zar, Timor continuava aser um «caso á par­
te))) dentro do incêndio' que devorou meio
mundo.' Durante êsses quatro anos, porém,
como havia - sido respeitada a soberania,
portuguesa? Que seria feito dos respeitan­
tes <ia ,Pátria, que humilhações sofrera o

simboló da Pátria� a Bandeira?
-

... A, 15 de Setembro, chegava o prlmei- . '

ro telegrama de Timor: '

«Sua· Excelência Presidente da República-
L�boal ' "

«Prim.eiras palavras enviadas para Portugal
por portugueses Timor são para saudar comovi-'
damente Pátria na pessoa seu mais alto repre­
sentante, venerando Chefe do Estado, afirmando
solenemente que apenas seu constante pensamen­
to serem uteis' sua Pátria os amparou durante
êste langa perlado sacrificios tôda a ordem, que
terminou pela enorme alegria termos visto Ban-
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I PELA� CIDADE I
Novo Estabelecimento-No dia, 4
do correnre, abriu, na rua 5 de
Outubro, desta cidade, urn novo

estabelecimento de. drogaria, de
que é proprietário, o conceituado'
Comerciante da nossa praça sr.

Cristóvão Texugo de Sousa.
Trata-se dum estabelecimento,
moderno, bem localizado e que
certamente terá um futuro prós­
pero pois no lado oriental da ei-
dade é o único no género. '

Fazemos votos pelos boos ne­

gócios do, novo estabelecimento,
•

Santa C. -da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros c

juros, continúa aberta todos os
domingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaría desta instituição,
• •

Farmácia de Servlço-Encontra­
se de serviço urgente durante
a corrente semana' a Farmácia
Monte-Pio •

o .,
Concertos Musicais-D.e futuro
.passam ª s-er diurnos os concer­

tos dados pela Banda da Acade­
mia Musical Tavirense, no jardim
público, aos domingos.

"

.

Visita Pastoral...,.,A.(im-dé presi­
dir às festividades em honra de
Nossa Senhora do' Rosário de
Fátima, tem estadc nesta cidade,
o nosso ilustre conterrâneo Sf.

dr, Marcelino Franco, Bispo da
Diócése,

'.

Banda da Academla--Em substi-
tuição do sr;�iAntónio Fernandes,'
que durante" o verão, regeu a
Banda da Academia Musical Ta­
virense� deverá tomar posse do
cargo 'de Chefe da Banda, no pró�
ximo dia 1 de Novembro,o distin­
to regente sr. João Yeigá Ferrei­
ra Coelho, que já há anos dirigiu
interinamente, com bastante com.

'petenda, a Banda da Academia,
Deste modo ficará a Banda com

um regente efectivo de que tan ..

to necessitava e a cidade com,
, um professor de música compe"
tente' para o desenvolvimento da
sua tradicional cultura artística c

musical�
, '"

•

P08se--�ediante concurso, to·

mou'posse no passado dia: I I do
corrente, do lugar de escriturário
,da C�mara Municipal desta ci­
dade, o sr. Rui Peres, filho do
sr. Alfredo Augusto Baptista Pe·
res, dignissimo Chefe da Secre-
taria da mesma Câmara. '

Ao empossado desejamos muí.
tas felicidades no desempenho
das suas funções.

-.
Teatro António Pinheiro-Especo
taculos da Semana-Domingo e

Segundà -Apresentação da super
produção sensacional da Fo,x,
Canção de '/jernardéte., (Canrão



2 POVO, ALGARV:lO

£Ir(o PopularELEiÇÕES
Realizam-se hoje em todo o

concelho de Tavira as eleições
para as Juntas de Freguesia. Os
nacionalistas, dando uma demons­
tração clara da sua reunião.e do
seu clare sentido das realidades,
vão ás urnas apenas com uma lis­
ta em cada Freguesia. E, caso
interessante, essas listas são for­
madas, em grande parte. pelos
que constituern as actuais Juntas.
As substituições não represen­
tam menos consideração pelo que
saiem mas há necessidade, por
vezes, de chamar pessoal novo.

O caso da Freguesia da Luz,
onde apareceu outra lista alem
da oficial, deve ter hoje a solu­
ção definitiva pela vitoria da lis­
ta oficial.
Ver-se-á então quanta razão ti­

nha o sr. Presidente da C. M. e

quantos trabalharam para se con­

seguir a desistencia dessa atitude.
Foram nomeados para Presi­

dentes das Assembleias Eleitorais
os seguintes eleitores:

Cachopo, Dr. Francisco Men­
donça; Conceição, Paulo Gonçal­
ves Raimundo; Luz, Cristovão
Texugo de Sousa; Santa Catari­
na, Emiliano do Nascimento Pal­
meira; Santo Estevão, José Ani­
bal Palma e.Silva; Santa Maria,
Tenente José Marlins Fanqueiro;
S. Tiago, Joaquim Pedro Soares.

de Bernardéte» é a versão cine­
matográfica do legendário mila­
gre de Lourdes, adaptada da fa­
mosa novela de Frnaz Werfel,
autor de fama mundial.
A história da pastorazinha de'

Lourdes, cuja simples mas subli­
me fé alumiou as profundidades
mais reconditas do coração huma­
no, converte-se numa verdadeira
[oia de cinema. William Perlberg,

. o seu productor, e Henry King,
o seu director, empregaram to-'
dos os meios ao seu alcançe pa­
ra lhes dar o seu explendor e to­
da a grandeza que as lentes da
câmara podem captar.
Jennifer Jones, a sensacional

revelação estelar do presente ano,
que conta apenas de 19 anos,
mas, nêste grande poema cine­
matografico, mostra uma grande
sensabilidade e urna experiencia
artística, -tal que, pode ser, sin­
ceramente" chamada de miracu­
losa, tal é jovem actriz escolhida
entre milhares para o papel de
Bernardéte, a santa pastorinha
que segundo os peritos, não tem

igual. Charles Bickford, na sua

lnterpretaçâo de visário de Lour­
des, merece as mais altas honras.

-

Noutros papeisWimmiam Eythe,
Vicente Price, Lee J. Coobe,
Gladis Cooper.
Quinta-Adoravel Impostora,

comédia com Paul1ette Goddard
e Fred Mac Murray. Uma farsa
alegre sobre as dificuldades para
se conseguir alojamento em

Washington, actualmente com a

guerra.
Paullette e Freed, ambos vão

â eapital norte americana para
ver se conseguem autorisação
parl1. converter a fábrica de brin­
quedos onde trabalham. em in�
dustria de guerra. Devido às di­
ficuldades, resolvem então. em­
pregar-se, ela como cosinheira,
ele ,omo mordomo, e ai �oe�am
a comédia •••
, Em complemento o filme poli­
eial Drumond, o Dectétive em

PerillO, com Jonh Barrymore,
John Hvward e Reginald Denny.
Sábado-Outra vez Carmem

Miranda, num filme que é uma

maravilha musical, destinado a

uma carreira triunfal e que reune

elementos formidaveis. Artistas
de envergadura como Carmem
Miranda, Don Ameche, William
Bend'x e Vivian Blaine; bailari­
nos aplaudissssímos como Tonny
e Sally de Marco, The Revuers e

The Doírth Step Brothers. Uma
Iluper produçíio colorida que le­
vou três anos a realisar e que
Walter Lang, realizou com ce­

nários deslumbrantes, centenas
de esculturas artísticas, musica
de um ritmo estupendo; Sambas,
Swings e Congasl e qGe tem por
titulo Serenata Boémia, cuja ac­

ção se desenrola no ambiente
alegre e romantico do Mommar­
te Newyorquino, com toda a fan­
tasia e encanto .de que o rodeia
'- iIDII�iI�ªr�o PQP4lar ... ,

CONTOS LARGOS

Mllal5re!
Politica Nacional

Com toda a sua modesta apa­
rencia é na realidade, uma das
melhores Companhias de Circo
que nôs tem visitado.

,

João Ferrony, o seu Director,
pode gloriar-se por ter consegui­
do alcançar justamente a simpa­
tia do público que sem hesitação
acorre aos seus espectáculos.
Desde a simpática «Manolita»,

a mais pequenina contorcionista
da Europa, que apenas com 5
anos de idade, já se apresenta
como uma grande artista que é,
prendendo a atenção do público
em todos os seus-movimentos até
aos «Irmãos Araujos»-double
trapézio, verdadeiras águias hu­
manas, são trabalhos merecedo­
res dos rasgados aplausos do pú­
blico que costuma encher literal­
mente a casa de espectáculos.

'

M. Faustino e Mme. Amparo,
em manobras da marinha portu­
guesa-completam um verdadei­
ro número de atracção.

0;3 Irmãos Ferronys ......dois ar­

tistas de escola conseguem nos

seus arriscados trabalhos emo-

cionar as plateias. _

MIe. Agripina e Méco, apre­
sentam-se no seu belo trabalho
=-Rôlo Diabólico de merecido
relêvo artístico.
Todo o espectáculo do Circo

Popular é deveras emocionante e

sem querermos exagerar, trou­
xemos de lá' a melhor das im­
pressões dos seus belos e arris­
cados trabalhos aliado á frescu­
ra, graça e juventude das suas
belas artistas.
E' um espectáculo que se vê

sempre com agrado, num am­

biente pequeno é verdade, mas
simpático.
«Zézinho e Jony» , animadores

de pista são dois engraçados pa­
lhaços que põe o público em,
constante hilariedade, mas, com
bastante compostura.
Nas impressões que trocamos

com o Director do Circo, á saída
dum dos seus espectáculos, in­
formou nos que, dada a forma
cativante como o público algar­
vio os tem recebido pensa em

trabalhar na nossa provincia du­
rante a época de Inverno.
Em que terra? Arriscamos nós.
Ainda não temos o local de­

signado mas pensamos voltar a

Olhão, aquela terra cujo público
carinhoso guardamos no coração.
E assim, nos despedimos de

João Ferrony, aquele simpático
artista, Director da CompaGhia
ou para melhor dirigente da fa­
milia artística porque a sua trou­

pe Ii constituida quási exclusiva-·
mente pela familia «Ferrony»,
Não são os grandes rêclames

que por vezes nos .mostram os

verdadeiros artistas e é êste o
caso do Circo Popular que sen- ,

do pequeño na aparência é gran­
de na competição,
Hoje, assistiremos talvez. ao

seu Ultimo espectaculc em Vila
Real de Santo Antonio e dentro
de 'breves dias teremos O prazer
de assistir aos seus grandiosos e.

variados espectaeulós na Feira
de' Faro.

'

:
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Legião Portuguesa
LANeA DE TAVIRA

.

Ini,ia-se no próximo domingo
dia 2 I, pelas 8 horas, a instrl,lção
a todos os legionarios ,do L° es"

Ião, os quaes são convocados pa.
ra comparécerem no seu Quar­
tel naquele dia e hora.
Para o mesmo fim devem com­

parecer, tambêm no dia 16 do
corrente, 3. a feira, pelas 21,30
os graduados de Lança (Chefes
de Secção e Chefes de quina).

Agradecimentó
A tôdas as pessoas que de qual­

quer modo manifestaram o seu

pesar, pelo falecimento de José
Rodrigues Fernandes, e que por
lapso não tenha recebido agrade­
cimento e bem assim ás �ue as­
sistiram ás missas, a famiha vem

por este meio fazê,lo muito reco­
nhecida.

este n(ímero foi visado pe",
II DI.e"lçlo d. «';ODI'''',

Por ACCURCIO CARDOSO

N01.SCER01. ali na aldeia tão raquitico e defeituoso o pobre do
eântonio-« Toninha lhe chamavam-que tôda a gente se con­

doia dêle, 01.0 lado dos irmãos, sâdios e esbeltos, el'a um farrapo,
Conhecia de sobra o seu estado, a sua inutilidade, a compai­

xão que inspirava a miseria da sua vida torturada. &\fas resi­
gnava-se.

Quando o lamentavam, desaparecia. Ouando o acarinhavam,
agradecia com uma lagrima de satisfação que rolava indecisa
pela tristeza do seu rosto macilento. '

,

. &\fal rompia a manhã, subia a serra ingreme da sua aldeia,
arrastando-se, torcendo-se de cansaço, e deixava-se embriagar
pelo arôma das plantas. E vivia. Só parava lá no alto, [unto da
Capelinha onde se Baptisara, quasi oculta pelas arvores secula­
res que a circundavam, frondosas e rijas, inabalaueis pelo lem­

po, poisando sôbre alfombras de relva aveludada que os beijos do
sol convertiam em esmeraldas.

Então descansava, lançando a vis/a pela vastidão do soberbo
panorama, enlevado no silencio profundo que o envolvia e lhe da­
va margem a divagações estranhas, sonhos sem esperança; fé que
se perdia em frente do que era, sofrimento constante e incurável
que o atirava cruelmente para um mundo aparte, afastado de
tudo e de todos.

,

01. mãe apiedava-se dé/e, mas não tinha remedio a dar' á sila
smie.

.

-Se Deus o let-assel-i-exclamava 110 seu desalento.
Entretanto, ct desventurada mulher lutava de sol a sol para am­

parar a casa, sem outro auxilio a não sel' o dela. éJv1orrêra-lhe
o seu homem num desastre junto do moinho, ao entardecer dum
dia de verão, e ficou com uma cabazada de filhos que não fasiam
mais de que comer.

Toninha, o mais velho, el'a aquilo que se via: a morte em pé,
só dava despêsa. '

.

01.leijado e mudo, o rapar da ti'Zabel, uiuua do Joaquim
Ribeirinho, tinha a alma sã. 'JI(os olhos lia-se a uiuacidade do
seu espirito, a lucidez da sua inteligencia, o esforço que empre­
gava para não sossobrar ante a enorme fatalidade que o afligia.

&\fas tudo era em vão e éle reconhecia-o. Em Toninha apenas
se salvava o olhar insinuante e atraente. 'JI(a sua mascara inex-

,

press iva adivinhava-se uma extrema amargura. 'J"(,ão sorria se­

quer. Todavia, Toninha interessava-se pelo que via em redor, pe­
lo que se apresentava á sua compreensão. E era ué-lo concentren­
do as suas ideias atreitas á maior sensibilidade, para definit' a
argúcia do seu temperamento. 'J'{unca teve um mestre, ensinava­
-se a si proprio dentro do seu mutismo impenetraoel,

'J"(,a Capelinha velha da Serra as imagens dos santos mere­

ciam-lhe contemplação demorada.
<J'(ada lhe escapatJa ao estudo que fa{ia, seguindo a habilida­

de dos artistas, exposta na expressão das figuras ou no desenho
trabalhoso das roupagens_ ,

Toninha sentia todas essas manifestações de cArte.
•

• *

Chegara á aldeia, vindo do 'Brasil, o João Bernardo que, em
tempo distante, partira para ali em busca da fortuna. Ninguém
já se lembrava dêle, 01. famUia mundara-se para o cemitério, e

a quintarola farta dos seus progenitores pertencia agora a gen-
te desconhecida. .

Um amigo seu, escultor distincto, lembrou-lhe a dádiva á Ca­
pelinha da Set-ra, da Santa da sua devoção, aquela que o havia
encaminhado para a terra irmã e o tornou (elir..

João 'Bernardo aceitou a sugestão, e logo o artista deu co­
meço á obra, visitando por diversas vetes a ermida onde a tal
Santa deveria ter guarida eterna. rA dificuldade maior que lhe
apareceu foi a da escôtha de um modélo que satisfttesse ás exi­
gencias da sua forte imaginação. Queria uma Santa que tradu­
l.isse bem' o pensamento que conquistou a gratidão de João Ber­
nardo, uma Santa bondosa-como todas, é claro-mas na qual
se reflectisse uma decisão inabalauel, .

Procurou, Pr'OCUI'Oll o artista êsse modêlo Itas raparigas do
'pitoresco lugar, não o encontrando em nenhuma delas. -

De . subito descobriu, com assombro, numa mulher' que passa-
va, o tipo iâealizado, E, sem mais rodeios, se Ille dirigiu:

-Você é daqui mulhersinha?
-Sou, sim senhor, então que lhe parece?
- Como se chama l'

\

-E que lhe importa? Ouerem vel' lá o demo do homem qUI!
me v(Zi fater uma declaração de amór' I . • . ....

-Talvetl
-Ora tenha jui1.o que iá tem idade para isso, e siga o sell ca-

minho. cA I{abel Ribeirinho ndo dá tt-ela a malucos!
E a mãe do Ton;,tho dispu1lha·se a pôr ponto na cOllvet'sa

quando o at'tista a detêve, exclamando com doçura:
-Por amor de Deus ouça-me, ou pelo menos deixe ..me adm£­

rd-lal
- Olhe lá, bradou irritada a ti'l{abel, o senhor está a fater

pouco de mim ou perdeu a. cabeça?
'

-rN:._,em 1I11ia nem outra coisa, ouça"me, repito. .

E o artisltl, ,'esoluta,mellte, expó{-lhe a "a{ão da sua imper�
ti1le1tcia, suplicando·lhe que acedesse aos seus desejos.

.

-tAJas o se1lho,-, ,'eplicou muito espantada a ti'Zabel, imagi­
na que me vou p,:esta,' a semelhante papel? •.

- Cale-se. <;]\(0 seu rosto ainda há bele,a, vestigios de amat'­

gura que nunca diluiram traços de i'¡firtita bQndade, vincos de
mamjesta coragem para arrostar com as sztrpre{as da vida.

-Fale baixo, senhor, pode alguem ollvi·lo.
.

Confesso lhe que náo pet'cebo nada do que está para ahi a diter.
-E depois, rema/(m o escultor-a sua ¡irtda figura. ficará

pat'a sempre na Capelinha da Serl'a!
-Será possivel/ .•. -mormurou a viuva do Joaquim Ribeiri­

nho. Este homem dd comigo em doida I
01. ti'Zabel jamais deixou de ser bonita. Os desgostos amar­

fanhavam na é certo, mas conservavam intacta a sua formosura.
Já podia ter casado se quitesse, reconstituido o lar despedaçado.
&\fas os filhos eram empecilho esmagador,- sobretudo o Toninha,
sempre de olho alerta, observando, investigando, recriminando
sem perdão.

éMêses decorrel'am. 01. ti'Zabel, ufana, iá tinha arrecadas
de ouro, paletó de veludo, saia de seda e chinelinhas de verni"
ela que mm aos domingos, para a missa, deixava de se encafuar
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o discurso admirável, como

todos os que tem pronunciado o

sr. Presidente do Conselho, mar­
ca uma directris nitida aos nacio­
nalistas portugueses. Sem mêdo
às ideias nem às palavras, o sr, .

dr. Oliveira Salazar demonstrou
cabalmente que a unica maneira
de governar o País, de acordo
com os seus interesses e com a

sua História, é a que Salazar
tem imprimido á sua acção. De
resto, mais alto do que as pala­
vras, falam os factos.

NOTICIAS RELIGIOSAS
Padre Garlos Patricio

Foi nomeado Director da «Fo­
lha do Domingo», semanário
católico, de Faro, o sr. Padre
Carlos Patricia, irmão do sr.

Prior de Tavira, que desempe­
nhava as funções de capelão do
Colégio de Sta. Catarina, de
Monchique.
Pela confiança depositada por

Sua Ex." Reverendissima o sr,

Bispo do Algarve, não podemos
deixar de felicitar o novo direc­
tor do orgão católico da Diocése
de Faro.

.

Padre dosá Rosa
Esteve em Tavira durante al­

guns dias em serviço de inqueri­
to e registo-de arte religiosa, o
sr. Padre José Rosa, da Câmara
Eclesiastica de Faro e da Junta
de Provincia do Algarve.

Agradecil11ento
Marta da Conceição Ramos

Espadinha, Manuel Henrique Es­
padinha, Ana do Carmo Barra­
das Espadinha e filhos veem por
êste meio agradecer reconhecida­
mente a tôdas as pessoas que se

dignaram acompanhar á última
morada o sea saudoso marido,
pai, sogro e avô, João Joaquim
Espadinha, cujo, funeral se rea­

lizou no dia 13 de Setembro, na
aldeia de Santa Catarina.
Igualmente agradecem a todos

os amigos, de Tavira e aldeias
circunvisinhas que compareceram
para acompanhar o funeral no dia
marcado pela familia, o qual só
se realizou no dia imediato por
falta de cumprimento da Agência
Funerária que o tomou a seu

cargo. ,

Para todos vai pois o seu mais
profundo reconhecimento.

TRANSFERENCIA
A seu pedido, foi transferido

do Instittuo Nacional de Trabalho
de Evora para o de Faro, o nos­
so conterrâneo e assinante sr,
Ofir Gomes Panito, distinto fun­
cionãrio daquele Organismo Cor­
porauvo.

r NOVO ANO ESCOLARf
Vão abrir as esoolas I
Todos os alunos devem comprar o seu

material .escolar numa casa

que lhes ofereça vantagens
A papelaria CASA BRASiL desde 1925
que vende tu.do quanto é necessáriô pa­
ra Escolas Primárias, e está apta a tor­
necer esses artigos a preços ao alcan-
Ce de todos '

A nossa especialidade é setvir
bem e temos a nosso favor a compeé

t�ncia e Il idade I

Falemos igualmente descontos para,
compras gue se justinquem, a Cantinas
e Caixas Escolares

Variado sortido em Livros Escolares'
Cadernos, Lápis, Ardósias, Aparos,

Borrachas, etc" etc.,

Brindes a todos os f'regueses

Papelaria It Casa Brasil "

Manuel Alexandre
RUa da Liberdade - TAVIRA

.Azinheira
No sitio de Bernadinheiro

vende-se uma azinheira, em boas
condições de se tirarem diver­
sas peças ou para queimar.
Tratar com José Damião Ne­

to- Rua D. Paio Peres Correia,
A,o 8-T4VIRA,
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deira portugal sempre flutuando
sôbre êste pedaço Portugal, que
sempre se conservou bem portu­
guês no coração de todos seus

habitantes, quer europeus, quer
indígenas ».

Que iam tropas a caminho
de Timor, sabia-o a Nação;
ignorava-se, todavia, qual o

destino que as aguardava­
se o acolhedor abraço de uma

terra bem portuguesa, se o

gelado alheamento de uma

colónia de onde a lusitanida ...

/,I.

de se esvaira. E porque se

ignorava, logo prematuros al­

viçareiros se desentranhariam
em hipoteses sinistras.

Sabe-se, agora, a verdade.
A verdade radiosa, tal como
quisemos que ela fôsse, E a

verdade conta-se nestas pou­
cas linhas que a leitura do
recente telegrama do Gover­
nador português de, Timor
nos gravou jubilosamente, na
alma;

«Informo V. Ex." que os avi­
sos «Bartolomeu Dias» e «Gon­
çalo Zarco» chegaram a D li na
manhã de 27 sem novidade. A
recepção feita aos portugueses
que chegaram foi entusiástica,
estando em' Dili quasi a totali­
dade dos portugueses aqui resi­
dentes e alguns milhares de in­

digenas,
.

acompanhados pelos
chefes de tôda a Colónia, desde
a fronteira a Lautern, e mais de
um cento de Bandeiras Nacio­
nais, que conseguiram guardar
através de todas as dificuldades
e perigos J.

•

. . . . "
"

.

«O brigadeiro Varejão foi re­
cebido, segundo a tradição, nas

ruinas da Camara Municipal, cu­

jo, edificio desaparecen, restando '

apenas as colunas e o frontão do
pórtico da entrada onde se rea­

lizou a cerimóniaçque foi o mais
simples possível. Trocadas bre­
ves palavras de saudação, entre

o Governador e o brigadeiro Va­
rejão, no meio da mais viva emo­

ção, foi delirantemente saudada
.

a Pátria e entoado por todos o

Hino Nacional, Duma espontánea
e comovente rnanifestação de
respeitoso agr-adecimento á Pá­
tria e ao Govêrno da Nação.»
E a verdade' fez..se, clara,

perfeit a, iniludivel, atravês da-
nota oñciosa do dia 6: '

«Pretendeu se ser puramente
. objectivo nesta exposição : em

negócio de tanta monta e melino
dre ao Pais compere, em face
dos factos e dos resultados, fazer
o ultimo juizo da politica segui.
da. Esta teve aliás de ser con­

duzida no seu quasi total desco­
nhecimento em virtude de facto­
res que houve que movimentar
e cujo segredo não nos pertencia
exclusivamente.

'

Ás grandes linhas podem no

entanto agora apreender-se e

com Iacilidade se deduzem do
ernmaranhado das discussões t
-esgotar as possibilidades de

uma solução paciñca; ,

......prepai'ar e assegurar a efi·
cidncia duma solução militar, ao

mesmo tempo' que por outI'as
formas se retor,avam as garan­
tias politicas;

......integrar a solução no con·

junto de esforços das, nações
aliadas, a cujo Comando Supre­
mo nos subordinámos e de quem
apenas se al3uardavam ordens;
-não prectpitar, antes do mo­

mento decisivo, qualquer acto

que pudesse tornar catastrófica
a situação de Macau,»)

Eis que termina o Calvário
da terra portuguesa de T'i­
mor. Eis que chegou a altura
ern que as palavras só per­
dem todo o seu valor para
só valerem os actos. Actos de
fé, actos de gratidão.

Será com urn acto de fé
nos destinos da Pátria, e de

EMPREZA FERRONY REGISSEUR: FAUSTINO

H O J E - em Vila Real de Santo António - H " J E
GRANDIOSO ESPECTACULO em que apresenta a sua grande COMPANHIA

INTERNACIONAL DE ,CIRCO- Um dos melhores e mais completos
Conjuntos Artísticos que percorre actualmente o nosso País

:10 � GRANDIOSAS ATRAÇÓES - :10
ENTRE ELAS:

M.elle Agripina e Méco
No rôlo diabólico Assombro artístico

IRMÃS BENTOS
Notaveis Conforclonlstas- Fina demonstração de ginástica

LO'S ESTAQUES
Arrojado exercio em Percha

Zêzinho e' Jony
Animadores de Pista

Consagrados reis da gargalhada
SUeESSO INeOM1?ARÃVEJ;

Irmãos ARAUJC>S'
DOUBLE TR.APEZIO

Verdadeiras Aguias Humanas

MANOLI'TAMISS LOURDES
Colossal equilibrista em arame

A melhor contorcionista portuguesa
com. 5 anos de idade

£irco Popular • £ompanbia Popular " Prtços _
Popularts

AOT O'D O S

Pela Prooineia GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Batata-Semente=-da

Região de Montalegre

.
Aceitam-se, desde já, inscri­

ções para aquisição de batata-se­
mente da cooperativa Alegre de

Montalegre, mediante um depó­
sito de IOO;f1)OO por cada saco.

Bónus de Semente:

Avisam-se os senhores produto­
res de trigo .de que está a paga­
mento, nêste Grémio, o bónus
institutido pelo Decreto n. o 34. 737
de ;f1)72 por cada quilo de trigo
semeado nacampanhade 1944/45.
Os produtores deverão fazer-se
acompanhar dos manifestos da
respectiva sementeira e do reei­
bo- da contribuição predíal que
pagam.
Limpesa �e Trigo
Os interessados devem fazer a

sua inscrição nêste Grémio.
Manifesto da Produ-

ção de vinhos euYas:

El obrigatório aos proprietá­
rios, rendeiros, parceiros, senho­
rios (vinicultores por cobrança de
rendas e foros) ou proprietários
por compra de uvas, até 31 de
Outubro

Nitràto de Sódio e Ou-
, -

Contos Largos

Irmãos FERRONY�S
ESCADA PEDESTRE

Sensacional número de Circo

M. FAUSTINO e MIME AMPARO
Manobras da Marinha Portuguesa
Grande Atracção Internacional

B ,O T o

é!�as Pe�oais
Aniversários

Fazem anos:

Hóje-Sr. dr. António Manuel Al­
modovar.
Em IS-Mie. Cidalina de Jesus Matos

e sr. Liberto Conceição.
Em 16-Sr. Luiz de Mendonça Cam­

pos.
Em 17-Mle. Maria do Nascimento

Nunes e sr. dr. Martiniano Pereira dos
Santos.
Em [8-;-Sr. José Viegas Mansinho.
Em [9 Srs. Eduardo Gonçalves Dores

e Joaquim Vaz Figueiredo. as MIes. Ma­
ria João Henrique Patarata e Adélia
Pires Vicente.

Partidal e Ohegadas
No goso de alguns dias de licença

encontra-se entre nós, o nosso conter­

râneo, sr. Arménio José Costa de An­
drade, dignissimo Aferidor de Pesos e

Medidas, em Aljustrel.
-Após o goso de alguns dias de li­

cença em companhia de- sua familia,
partiu para Pórtimão, o sr, Jaime Pires,
dignissimo escriturário da Casa dOB
Pescadores daquela cidade.
-Após alguns dias de visita a seus

pais, regressou a Lisboa a sr.s D. Maria
Helena de Amorim Ribeiro Alberty.
-Regressaram a Lisboa a sr.s D. Ma­

ria de Lourdes Contreiras Lopes e seu

marido, o nosso presado amigo, sr. ma­
jor Leonel da Costa Lopes, em serviço
no Ministério de Guerra,
-Para Viana do Castelo partiram as

sr.s D. Maria da Conceição Viegas
Mansinho' e D. Maria da Encarnação
Viegas Mans-inho Ramos.
_Cóm seus filhos. D. Maria Lima e

dr, José Francisco Teixeira d'Asevedo,
regressoll á sua çasa�de Lisboa a sr.s
D. Maria Lima Marques Azevedo,
'-Foi a Lisboa a menina María

Eduarda Conceição Monteiro, filha do
sr, Vergilio Correia Monteiro, proprie­
tário da Tipografia Modelo, desta ei­
dade.

COlD terrenos do requerente e a

Ocidente com a Estrada Nació­
naI.

Nos termos do Regulamento
das Industrias Insalubres, Ine6-
modas, Perigosas ou Tôxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publicação
dêste edital, podem tódas as pes ..
soas interessadas apresentar reD

clamações, por escrito, contra a

eocessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo,
nesta Circunscrição, com séde
no Largo do Terreiro do Bispo
(Edifício da Mutualidade Po­
pular).
Faro, Secretaria da 5.11 Cir­

cunscrição Industrial, em 3 de
Outubro de i 945.

O Engenheiro Chefe

¡QÇfO Simâes Quintas limiar

Milagre I Milagre I
(CONCLUSÃO DA 2.11 PÁGINA)

num. chaile negro de pedinte an·

dra¡oso.
-Donde viria, donde viria?

-segredavam as coscuvilheiras
uisinhas.
-'J'(ão se confessa I-alar­

deavam fervendo de inveja.
Toninha, ao mesmo tempo, ill­

terrogava a mãe com o olhar
fulminante, esgazeado. eâmeaça­
va·a, cravando. nela, como pu­
nhais, os olhos perscrutadores,
como a diser-lhe: Donde vem is­
to? Para que te enfeitas? Quem
nos dá o pão que abunda na nos­

sa mêsa?
. -E's a minha sombra, rapaz]
=-clamaua a ti'Zabel, aborreci­
da pelo pêso da descontiança que
a embaraçava,
E o filho fechava então os

olhos par'a a não ver, para não
menti,', para a não acusar' tão
duramente, tão desesparadamente
- Vai-te deitar, vai, que são

horas, aconselhava a mãe enfas­
tiada ..

Touinho, arrastava-se então
para a enxerga dura, não des­
pregando os olhos da porta do
casebre, mal trancada, e fingia
passar pelo sônol •••

Malabarista e equilibrista árabe
Unico no género

buz de Tavira

Realiza-se hoje, amanhã e depois nes­

ta laboriosa freguesia os tradicionais
festejos em honra de Nossa Sr," da Luz,
estando incluido no programa uma im­
ponente procissão, onde pela primeira
vez se incorporará entre outras ima­
gens da Nossa Sr." do Livramento ex­

celsa Padroeira da classe maritima. A
Veneranda Imagem da Virgem do Li­
vramento sairá da sua capela pelas IO

horas de domingo, devendo regressar á
sua ermida em cortejo procissional no
dia 16 pelas 18 horas.
Este acontecimentohá-demarcar com

ce,:,teza pela compostura e piedade dos
fieis.
Por este facto e outros espera-se que

nestes três grandiosos dias de festa se­

ja srande a afluência de forasteiros, de­
mais, pelos bons 'horários dos com­
boios e camionetas que garantem seus

regressos. '

O programa ê o seguinte;
Dia 14-A's 8 horas-Alvorada com

foguetes e morteiros.
A's IO horas ....Saída da procissão em

honra de Nossa Senhora 'do Livramen­
to, da sua Capela pata a, Igreja Paro-
qulal.' -

A's l:l horas-i-Missa solene a grande
instrumental e vozes prégando ao Evan­
gelho um consagrado orador sacro da
Diocese. '

A's I5 horas-Chegada da Banda da
Academia Musical Tavirense que per­
correrá as principais ruas da localidade.,
A's 18 horas-Procissão que seguirá

o itinerário habitual, com sermão ao re­

colher 'pelo 'mesmo orador, transmitido
por auto-falantes,
A;'s 21 horas-Festejos no Rossio,

abrilhantados, com deslu:nbrantes ilu­
minações, éoncerto pela Banda da. Aca­
demia Musicar Tavirense abertura de
Kermesse, esmerado serviço de bufete
etc" etc"
A s 22 horas-lnicio duma grandiosa

exibição de bailados regionais abrilhan­
tados por excelente orquestra. Lindos
Fogos de Artificio soltos e presos, pelo
mUI afamado pirotecnico José Gomes da
Costa de S. Braz de Alportel.
Dia Ij-A's 8 horas=-Alvorada cam

foguetes e morteiros.
A's Il horas-Missa resada.
A's 15 horas -Desafio de Foot-Ball

entre duas equipas algarvias para dis­
puta duma valiosa taça.
A's 21 horas-Continuação do festi­

val da noite anterior com esmerado
Beniço de bufete e deslumbrantes fogos
de artificio soltos e presos.
D,'a ItJ-A's 16 horas-Prova \feloci�

pédica com o itineI ário Luz, AItandan.
ga-Alfandanga, Tavira e Tavira, Luz,
na qual tomarão parte os mais afama­
dos corredores da região.
A's 18 horas-Acompanhamento pto­

cissional de Nossa Senhora do Livra­
mento, de regresso á sua Érmida.

troa �dubos,Azotado8:
Devem os senhores proprie­

tários fazer a sua inscrição,
indicando quantidades, qualida ..

des e épocas de fornecimento
dos adubos azotados que presu­
mam necessitar no próximo ano

agricola. A falta de inscrição im­
pede o fornecimento dêstes adu­
bos.

BDITAL
João Simões Quintas Júnior,
Engenheiro Chefe da 5.a

Circunscrição Industrial.

Faço saber que Henrique Vi ..
cente, requere licença para ex­

ploração de uma oficina de fer·
reiraria, incluída na 2.& classe,
com os incovenientes de barulho,
trepidação e fumos, na Estrada.
Nacional, freguesia de Cachôpo,
coselho ,de Tavira distrito de Fa­
ro, confrontando ao Norte com

r�a pública, ao Sul e a Oriente

:¡jo :il<

Dia de testa na aldeia, ha mu­

sica, foguetório, bailaricos. O
vinho fervilha nos cangirões de
barro, estala nas sertãs o peixe
frito. .Por toda a parte galhar­
detes e flôres. Ouve-se o pregoar
das frutas e do doce, de mistura
com cantigas ao desafio!
E' que João Bernardo, rico

proprtetario, ofereceu para a

Capelinha da Serra uma Santa
nova, esculpida em mármore, que
vai ser inaugurada. cA festança
a éle se deve que encheu a pobre­
ta de presentes e alegria .

Toninha é o primeiro que che­
ga á ermida. Espera inquieto a
hora de poder entrar. c/lrrasta­
-se cada vet mais num esforço
supremo. O povo acotovela-se,
mas !lo deparar' com éle, desvia­
-se cautelosamente exclamando:
-Pobr.e Toninha!

'

,

O sol é' uma 'mancha, de fogo.
r9v.let'0 dia em Junho. CI1 porta da
Capelinha abre-se como por en­
canto, e o povilêu, sufocado pelo
calor, tisnado e coberto de suor

epoeira, irrompe desabrido, num
berreiro espantoso.

0'\.0 altar, sobre uma toalha
de rendas, alva como o marma­

re, cheirando ao rosmaninho, es­
tá a Santa, magestosa, altiva,
deslumbrante, purificada pela
crença, cercada de rosas e lu­
zeiros.

Todos ajoelham e erguem �s
mãos.
De repente ouve-se um grito

alucinante, bravio, feror. Ergue.
-se de entre o povo um rapaz;
com o cabelo em resalinho, o

'olhar desuairado.: apontando a

Santa e bramindo enraivecido:
-ElaI Ela! E' elal ••.
E fugiu, rompendo a multidão,

aos saltas e ás gargalhadas pela
igreja fora, sob o pasmo e o ter­
ror dos fieis.
Era Toninha, o aleijado,
-cVi1ilagre! ttfilagt'el tv«.

nho [â fala, já sorri, já corre,
lépido e curadol= dit ingenua.
mente o povo.
ruas 'perdeu a mâe, amitae

gt·etlia. 'êÃfatou-a o olhar déle,
inclemente, louco, transbordante
de odio, de vet'go�zha e de amó,.I ...

RnunOlal no "POYO ·8Igarvlo"
gratidão pela obra do chefe
- que a juventude portugue­
sa; que o povo todo de Por­
tugal-irá proclamar, sem

demora:
,....TIMOR t PORTUGAL �

PELA IMPRENSA
'«f)¡4rio tia Manhill-E' deste

magnifico diário da capital, do
seu belo «suplemento., juventu.
de que transcrevemos o artigo
«(Timor» muito interessante pela
maneira-sucinta mas viva, como
descreve a acção do nosso govêr­
no perante a tragédia de Timor.

«�U'o)-Recebemos a visita
do n.O 4 deste novo semanário,
das Edições «Gama», que conti­
mla a brilhante tradição do Bo­
letim, transplantado para um

campo de acção muito mais vasto.

B8S1Qal 8 "POYO BlgarYlI"
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Nova época� da Rádio

Aparelhos construidos dentro da té�
cnica moderna,

A última palavra em receptores de
T. S. F.

Lindos modelos das mais acredita­
das marcas.

Venetas a pronto e a prestações

Francisco· Padinha Raimundo
Rua Dr: Parreira, 13 � TAV I·RA

Encarrega...se de todas as espécies de
consertos em receptores de TI S. F.

FARINHA DE PEIXE
Devidamente analisada, excelen te
adubação para hortas e culturas de
---"-- sequeiro----­

Optima alimentação para gado'
Farinhas para alimentação de animais, devidamente anali­
sadas -pelo Laboratório Central de Patologia Veterinária
e com as seguintes caracteristicas:

Car�cteristicas Bois Trabalho Yacas Leiteiras Sulnos Sollpedes
Unidade Forraginosa. . 74,6 %

. 75, % 73,°/. 74, ·/0
Celulose , -. . . • • . 6,45 % 7,6 °'0 6,9 % 9,-31 %

Cinzas. .... . . . 7,89 °/0 7, % 8, o/•. 7,95 %

Proteina digestivel por
128 grs.U.F.•••••.•. 140 grs, .139 grs. 123 grs.

yende �RAUJO RIBEIRO & DIAS" Lida-Tavira
.

,H·orta arrenOa·se
t

Ven'de-se
Com boas casas de habitação,

_

extensa ramada, abundantes ter­
ras de regadio e semeadnra e

grande desafogo para o gado.
Tratar 'com a senhoria na

Qaint'& da Mnrteira (Entre AI­
fandanga e Livramento).

Uma. horta situada em San­
ta. Luzia, que consta de fignei"
ras, amendoeiras e uma nespe-
reira.

.

Recebe propostas em carta
fechada o seu proprietatis, Fran­
cisco da Conceição Silva (Bairro
Alto), residente em Santa Mar-
garida.

t

J. A. Pach'eco'
TAVJ:RA _"'IIiIIIl"'--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior G mais completa do AIgarv•. F&bri�o e.­
merado como o atestam as s.al e.plelldidal fa-
rinhal e al saas lellleal lem rivat

.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do Pais e coa moderaa apar.­
lhacem, produzindo &I lual tie acreditadas fa-

( riDhu em fama. j

,PADARIA

, Ilio. 41 PmlDcil eDm Imlilld.iral IIIDiDicll, BlOflpuloll flb.icl;il,

OJ llrodutol das fábricas
J. A. Pacheco

teem a. ga.rantia duma fabricaQão cuidadosa emma...

qumaria moderna e áperfeiçoadal
-

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO'

Pelo Juiz de Direito da Co­
marca de- Tavira e Secção de
Processos da Secretaria Judicial,
no processo de execução de sen­
tença, que o exequente Juan M.
Cumbrera & Filhos, com séde
em' Vila Heal de Santo António,
promove contra os executados.
António Joaquim Lniz e mulher
Maria José Martins, proprietá­
rios, resideates em Tavira, cor­
rem éditos" de vinte dias, conta­
dos da segunda e ultima publi­
cação dêste anúncio citando os

credores desconhecidos daqueles
executados, para no praso de
dez dias, posteriores ao dos édi­
tos, virem á dita execução de­
duzirem os seus direitos e ,

Tavira, 4 de Outubro de 1945

O Juiz de Direito

Lui« Pinto

O Chefe da Secção de Processos

Miguel Ayres de Mendonça

BALNEARIO
,

-

Fontinha da Atalaya
, TAVí1�A

ftberto aré 31 de OutubrQ·
.

Dlarlamente, das 8 ás 13. h.
AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA

.

Pr�dio U�nd�-$�

,
.

SEGUROS
de Acidentes de Trabalho:-­

Abertura e afundamento de poços e no­

ras com emprego de explosivos efectuam­
-se nas melhores companhias nacionais .

Rua Dr. Parreira, 13-TAVIRA
.

Dá aproximadamente 8"/o de rendimento

Ru cio chão e I.o anilar

LO Andar COlli. 9 comparti­
mentos, luz, água encanada até
à cozinha, com pias para lavar
a louça, cano de esgôto, quintal -

grande COlli. forno, uma casa

grande no quintal com 2 com­

partimentos e sobrado. Rez do
chão esquerdo e direito com 4
compartimentos cada e canos de

esgotos, servindo para 2 inqni­
linos naRua Alvares Botelho,33-
35-Tavira.

Quem pretender dirija-sé ao

sr . .José Molarinbo, ajudante de
Notário do dr. Mendonça que da­
rá' tô d as informações' neces­
sárias.

I Bons Impressos e carlm.bos Ia prevos económicos, só na

'.> TIPOGRAFIA SOCORRO
(lIIo",lda III BI.&rioltiade)

I
'X'l'B:1L)£:JFOlWlB: IiB IVILl RElL DESiiTn InTONIO

UTILITÁRIA ...

... é o nome da drogaria tecem-instalada no «Outro
Lado»-que também é Tavira-na R. 5 de Outubro,
n.

es 11 e 15 e que muito prazer terá em ser útil a quan­
tos lhe queiràm dar a honra de serem seus clientes. -

No seu desejo de bem servir - que mais não é
que ser útil-UTILITARIA apresenta:

'

CRÉME POND'S
de renome mundial, em boiões de 200 grs.
a um preço verdadeiramente sensaoional.

.

Se V� Ex.s, minha senhora, que tem em devido
, apreço a frescura e beleza da vossa pele, receia deslo­
car-se ao «Outro Lado» -que também é Tavira -para
adquirir aquêle maravilhoso Créme, receando ter de
efectuar largo percurso, permita-nos que a tranquilize­
mos sõbre êsse ponto. Bastam 150 passos para atra­
Vessar a ponte ... e êsses passos não serão perdidos ..•

UTILITARIA I •• ser-lhe-há UTIL

cuja marca é de inteira confiança tanto em' ma­
terial, como em disposição de carga e alcance

Agencia em Portugal

Espingardaria Jllgar\l�
T"A v I R 1\

Estão provadas as

�... I ( .

.

Só se fazem com boas espingardas

JAVALIS

--- !---

. 1

. Bnunolal ,.0 "P,OlO algarvIo"
il ...


